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Como falamos recentemente, em 2020 mais de 1,6 milhão de teleconsultas foram realizadas
pelas 15 operadoras associadas à Federação Nacional de Saúde Suplementar (FenaSaúde).
Em 90% delas, o paciente teve seu caso resolvido pelo atendimento virtual, evitando que
muitas pessoas saíssem de suas casas à procura de cuidados médicos, lotando ainda mais as
instituições de saúde.

  

No cenário atual de pandemia pelo novo coronavírus, muitos profissionais e pacientes que
antes nunca haviam tido contato com a telemedicina passaram a priorizar esse tipo de
atendimento, evitando idas desnecessárias aos hospitais. O que chama a atenção para uma
demanda antiga: da regulamentação definitiva da telemedicina, para além do período de
pandemia.

  

Por saber dessa necessidade, a entidade lançou a campanha “Telessaúde: Mais Saúde para o
Brasil”, iniciativa que conta com uma série de ações. O projeto visa ampliar a discussão sobre a
importância da telessaúde e garantir que essa modalidade tenha uma regulamentação
definitiva, diminuindo a desigualdade no acesso à saúde.

  

Em linha com a iniciativa, o artigo de Jamil Cade no Portal Hospitais Brasil também aponta para
essa importante questão. Para ele, com a regulamentação da prática, os atendimentos remotos
poderão acontecer de forma padronizada e ainda mais segura, com as plataformas
corretamente adequadas aos critérios do Conselho Federal de Medicina (CFM) e da Lei Geral
de Proteção de Dados (LGPD).

  

“Dessa forma, é possível estimar que cada vez mais profissionais de saúde irão aderir à
prática, o que contribui para a diminuição de filas de espera em hospitais e centros médicos,
além de proporcionar um atendimento humanizado e acessível para pacientes em qualquer
lugar do país e até mesmo fora dele”, aponta o especialista. Apesar das barreiras, sobretudo
tecnológicas, que precisam ser quebradas, as teleconsultas hoje conseguem alcançar um grau
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de resolutividade superior a 80%.

  

Nunca se falou tanto em Telessaúde como no último ano. Até mesmo quem nunca tinha ouvido
falar do termo foi impactado de algum modo. E não é por menos. Trazer cada vez mais
informações sobre o potencial da tecnologia na medicina é um assunto urgente, que ganha
ainda mais relevância em meio à maior crise sanitária da nossa geração.

  

De nossa parte, temos, constantemente, abordado o tema em diferentes áreas. Você pode  ac
essar aqui
o artigo “Telemedicina do presente para o Ecossistema de Saúde Conectada 5.0”, de Chao
Lung Wen, professor líder do grupo de pesquisa USP em Telemedicina, Tecnologias
Educacionais e eHealth no CNPq/MCTI e um dos maiores especialistas do País no tema.

  

Ou ainda o nosso  Texto para Discussão  que mostra a experiência internacional com o uso do
recurso em sete países além do Brasil (Albânia, Austrália, Bangladesh, China, Estados Unidos,
México e Noruega).

  

Acesse o artigo de Jamil Cade na íntegra  aqui .

  

Fonte: IESS, em 22.04.2021
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https://www.iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id_tipo=15
https://www.iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id_tipo=15
https://www.iess.org.br/?p=blog&amp;id=921
https://portalhospitaisbrasil.com.br/artigo-regulamentacao-da-telemedicina-e-os-impactos-para-o-sistema-de-saude-brasileiro/

